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Wa l d i r Renato Par ad el l a
INPE

Dados digitais do s ens or TM (Thematic Mapper ) do satélite LAND SAT-5, em
seis band as re fletidas ( t r ês no espectro visíve l e três no infravermelho ),
obtidos das intrusivas ul t r amá f i ca- al ca l in a s de Ma r acona í e Ma i cur u , ' Est ad o
do Pará , estão se ndo analisa dos, no contexto de detectar e discr imin ar pr o
dutos de alterações de ro chas, com potencialidade mineral . A pr es e nça de dI
ferent es cangas l a t e r í t i cas ferruginosas cap eando as intrusões , provo ca pa
drõe s distintos de radiância es pec t r a l , detectáveis pelo TM -LANDSAT 5 . Tais
respostas estariam relacion ada s a proce s s os de absorções de radia ção e le t ro
magnética so l a r inciden te na s uperfície da s canga s, ligadas à pres en ça de
í ons fé r r i cos e ferrosos e, principalmente, a opaco s magnéticos . Estes pa
dr ões, r eal çados por técnica s de pr oces samen t o dig ital de image ns, na esca
l a de 1 : 30 .000 , podem se r e xpl or ados, de ntr o do enfo que pr ospec t i vo, at ra
vés da di s cri minação e map ea men to dos difer ent es tipos de ca ngas l a t e rí t I
cas ferr ugi nosas, parti cularm ent e a magn é t i ca , associada à s mineralizaç)es
de titânio.
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Com o adv ent o das imagen s mult iespectrai s, com melhores resolu çõ es e em
novos canai s, obtida s pelo sensor TM do satélite LANDSAT- 5 , abriu-se ampl a
perspectiva ao estudo das coberturas lat eríticas através de técnicas de sen
soriamen to remoto . Estudos mostram Que difer ent es facies lateríticas pos su
em padr õe s de comportamento espectral distintos, especial me nte na fai xa do
infravermelho refletido, (Bandas TM 5 e 7) atravé s dos Quais es sa s f aci es
podem s e r disc riminada s . O pre sent e e studo discute a utilização de imag en s
do TM realçadas atravé s de técni ca s de proce ssamento digita l em comput ador,
no est udo das coberturas lateríticas da região em foco . A integra ção das in
formaç ões extraídas das imagens com dado s interdi sciplinares, os Quais en
volvem conhecimentos geoQuímicos, pedológico s, geomorfológicos , miner al ógI
cos e de veget ação, permitiu cartografar a distribuição espacial de difer en
tes later itos na região compreendida entre as cidades de Oliveira dos BrejI
nhos e Ibipitanga, no Estado da Bahia . -

ANÁLISE DE ESTRUTURAS ANELARES DA REGIAO SUDOEST E DO ESTADO DO PIAUÍ, POR
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Este t r aba l ho tem por objetivo principal analisar e detectar est rutu r as
anelares Que ocorrem no sudoeste do Estado do Pi auí nas regiões de Santa Fi
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~ _ - e ~ a. : '0 és e Bom J esus do Gur gué i a . Como mecanismo de detecçlo ; - f ói
_:: _: zaua a análise do padrã o de f raturamento que forne ceu, ainda, vár ios
5Jj s~ dios estrutura i s pa r a aqu e l a re gião . Vinte e duas estruturas anela res
:: :a rro de t ec t adas sendo muito provável que algumas delas correspondam a in
:r s õe s ki mbe r l í t i cas , como é o caso do Kimberlito Redondão, das estruturas
anel ar es de Apicuns e das estruturas Belmonte que foram visitadas em traba
lhos de campo. Estas est ruturas parecem estar associadas a lineações secun
dá r i as de grandes l in e am ent os . O trabal ho trata ainda da descrição da meto
dol ogi a empregada na anális e de f raturas at ravés de imag ens de radar, foto
grafias aéreas convencionais e imagens de satélite. No proce sso de análise
de fraturas , que envolveu tratamento de cerca de 3. 600 traços de fratura,
fora m evide ncia das duas orientações estruturai s pa ra aquela reg ião . Uma nor
de s te, pro vave lment e referente a reflexos do Linea me nto Transbrasil ia no, e
outra noroeste a nor -noroeste coincidente com a orien tação dos Lineamentos
Serra do Boqueirão - Balsas e Correntes - Correntina, ambos com orientações
marcantes principalmente nos terrenos em volta da Pro víncia Parnaíba . Os re
s ultados mo stram que, naquela região, há um fratu ramento sistemático nas
cobertu ras se di me ntare s pro va velm ent e r e fl e t indo f en ômen os de subsupe r fí
cie . -
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DO CEN

As áreas de Ceres -Rubiataba ( t e r r enos metamórfico s de alto grau, embasa
menta gr ani t o- gná i s s i co e outra s unidade s ) e de São Domingos ( t er r e nos de
embasamento, seq üência vulcano-sedimentar, calcários, pelitos e cá l c i o- pe l i
tos do Grupo Bambuí , areni tos cretácicos ) f oram ~ e s t ad a s pa r a o des e nvo lvl
menta de técn icas de cartografia ge ológi ca automáti ca por pr ocessamen t o grã
f i co- di git a l de dados de se~ores MSS - LANDSAT. Os mapas geológicos das áreas
foram digitalizados e casados como over lays sobre as i mage ns no terminal grá
fic o usando-s e pontos de controle para o ajustamento pol i nomi a l . For am tes
ta da s vár ias s a í das de i magens LA NOSAT que se mostrar am úteis par a a separa
ção vis ua l fot ogeológi ca das un ida des ma pe ad as. As assinaturas multiespec
trais de áreas de treinamento · das class es selecionadas ( uni dades litoestra
t~~~áficas) foram semelhantes entre o sistema ma nu al ( us a ndo- s e o cursor do
terminal ) e o sistema au tomático ( f or nec i das as coorde nadas de afloramentos
estudados, as áreas de .treinamento foram geradas em to rno dos pi xe l s corre s
pondentes a estes pontos) . Mapeamento geológico au tomático das classes por
máxima veros similhança mostrou re sultados ainda insuf icientes para a discri
minaçã o\litoestratigráf i ca .
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